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Editorial

A área de botânica passou por grande transformação nos últimos tempos, arti‐
gos vêm sendo publicados em revistas científicas nacionais e internacionais, isso por‐
que é uma ciência dinâmica que está sempre se renovando e gerando novos 
conhecimentos, contudo na maioria das vezes essas informações não chegam aos 
professores da Rede de Ensino e à sociedade em geral, isso acontece por por diversas 
razões entre as quais destacamos: 

a. Existem exigências de órgãos de fomento à pesquisa e em programas de pós‐
graduação para que o conhecimento seja publicado em periódicos científicos com 
impacto na comunidade científica internacional.

b. Os referidos impactos são medidos pelas citações dos trabalhos publicados 
por outros autores de artigos científicos, ou seja, pela citação por outros pesquisado‐
res o que promove um ciclo vicioso de ciência para cientistas.

c. A ciência voltada à comunidade científica não deve ser avaliada como algo er‐
rado, pois em algumas áreas a evolução do conhecimento pode não apresentar uma 
aplicação imediata, necessitando que um certo número de avanços no conhecimento 
sejam acumulados para serem aplicados. Mas a visão dominante de publicação em 
periódicos internacionais tem provocado sérias distorções no processo de divulgação 
científica e especialmente para a área de botânica no Brasil, que é um país mega‐bio‐
diverso. No Catálogo de Plantas e Fungos do Brasil foi informado que o Brasil é de‐
tentor de cerca de 41.000 da espécies de vegetais e fungos, o que representa entre 
19‐20% da estimativa da biodiversidade vegetal mundial.

d. O conhecimento da mega‐diversidade vegetal brasileira é publicado em diver‐
sas obras especializadas, as quais muitas vezes exigem pagamentos para sua publica‐
ção e para a leitura. E quase sempre estão em língua inglesa, o que limita o acesso às 
informações pela população em geral e por tomadores de decisão. Dessa forma, o 
conhecimento gerado com recursos públicos no Brasil não tem sido facilmente dispo‐
nibilizado à sociedade que o financiou.

e. No contexto das Universidades brasileiras que as são responsáveis pela for‐
mação de recursos humanos, a distorção da produção científica é mais séria, pois re‐
flete na formação de novos cientistas que podem ser formados com uma percepção 
equivocada sobre o verdadeiro propósito e objetivo da ciência/academia brasileira, 
que deveria ser o de identificar e propor soluções para os problemas brasileiros, mas 
é levada a crer que o mais importante é publicar um artigo em um periódico científi‐
co internacional. E especificamente na área de botânica, destacamos a necessidade 
de formação de recursos humanos para pensar e propor formas e meios para possibi‐
litar a conservação da biodiversidade vegetal e consequentemente da biodiversidade 
animal associada e também, para o ensino de botânica em diversos níveis.

Com o intuito de estabelecer um canal de diálogo direto com a sociedade brasi‐
leira os Parceiros da Universidade Federal de Goiás (UFG), da Universidade Federal 
do Recôncavo da Bahia (UFRB), da Universidade Federal do Maranhão (UFMA), da 
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS), da Universidade Estadual Pau‐
lista "Júlio de Mesquita Filho" (UNESP) e de outras instituições vêm a público apre‐
sentar a revista digital Botânica Pública, que tem por missão a divulgação de 
conteúdos das áreas da botânica e também de áreas relacionadas, de autoria de pro‐
fessores, pesquisadores e estudantes. E dessa forma, pretende‐se prover um meio de 
comunicação que possibilite a divulgação de conteúdos técnico‐científicos para a so‐
ciedade, demonstrando a relevância social e econômica do conhecimento produzido 
nas universidades e institutos de pesquisas brasileiros.
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a cada ano no formato PDF interativo. As publicação são feitas em fluxo 
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Escopo
Serão publicados textos da área de Botânica em quatro seções:

‐ Matérias ‐ seção destinada à publicação de textos, história da botânica, 
história de botânicos, estórias em quadrinhos,  aspectos gerais e relações 
com outras áreas.

‐ Diário de campo ‐ seção destinada à publicação de textos que relatem as 
atividades realizadas em campo (expedições de coleta, experimentos in 
loco, o registro das atividades e das paisagens entre outras) em qualquer 
área da Botânica.
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Poderão ainda serem publicados suplementos temáticos.

Política Editorial

Os autores ao submeterem os manuscritos para avaliação da Equipe 
Editorial automaticamente cedem todos os diretos patrimoniais da primeira 
publicação à revista Botânica Pública, sendo‐lhes reservados os diretos 
autorais e morais.

Os manuscritos poderão ser publicados após avaliação e aprovação 
feita pela Equipe Editorial, desde que atendam às políticas editoriais. Sendo 
reservado à Equipe Editorial o direito de recusar a publicação de 
manuscritos submetidos, sempre que forem constatadas falhas no texto, 
inverdades, ofensas a terceiros e práticas ilícitas.

Todos os autores de imagens e pessoas fotografadas devem 
encaminhar a concordância formal com a publicação, cedendo os direitos 
de imagens à revista Botânica Pública. Também é necessário enviar a 
autorização do detentor de direitos autorais para a publicação/reprodução 
de dados e/ou figuras que já tenham sido publicados, fazendo‐se a devida 
referência à fonte original.

A Equipe Editorial previne plágios por meio de detectores eletrônicos, 
mas a qualquer momento, se forem constatadas práticas ilícitas ou que 
firam a ética, os artigos/matérias/textos publicados serão excluídos da 
publicação.
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Diário de campo

Na trilha do Cerrado: diário de campo botânico do Herbário 
IBIUEMG na Serra do Rola‐Moça e Serra do Cipó, Minas 
Gerais, Brasil

Jonathan Willian da Silva dos Santos, Andréa Padovani Campos, Maria Luíza 
Ribeiro Parreira, Maria José Reis da Rocha (UEMG)

Neste diário de campo, vamos relatar as experiências vivenciadas pelos 
alunos matriculados na disciplina optativa “Sistemática e Taxonomia de Me‐
lastomataceae” ofertada para o curso de graduação em Ciências Biológicas 
da Universidade do Estado de Minas Gerais (UEMG), Unidade Ibirité, no pri‐
meiro semestre de 2023. 

Tendo em vista que as aulas de campo desempenham um papel crucial 
na promoção do ensino de botânica, especialmente no contexto da siste‐
mática e taxonomia vegetal, uma das formas utilizadas para o estudo de 
Melastomataceae foram as expedições em campo. Percebe‐se que a intera‐
ção entre o sujeito‐objeto é fundamental para instigar a curiosidade e o in‐
teresse em aprender o conteúdo de forma significativa (Oliveira e Lucena, 
2022).

A família Melastomataceae é uma das 10 famílias mais representativas 
do mundo com 173 gêneros e 5858 espécies (Ulloa Ulloa et al., 2022). No 

Brasil, é a quinta maior família de plantas, com 69 gêneros e 1480 espécies, 
das quais 499 ocorrem no estado de Minas Gerais (BFG, 2022; Goldenberg 
et al., 2023).

A fim de obter uma amostragem representativa de Melastomataceae e 
de outras famílias, associando a ocorrência das espécies às diferentes fitofi‐
sionomias do Cerrado, foram propostas duas expedições de campo, sendo 
uma delas no Parque Estadual da Serra do Rola‐Moça (PESRM; 20°01’54” S, 
44°01’14” W), localizada na Região Metropolitana de Belo Horizonte, e a 
outra na Reserva Vellozia (19°16'51" S, 43°35'38" W), localizada na Serra do 
Cipó, ambas em Minas Gerais (Figura 1). Estas atividades tiveram como ob‐
jetivo principal reconhecer e coletar espécimes pertencentes à Melastoma‐
taceae, bem como exercitar a prática de coleta, prensagem, identificação e 
inclusão das amostras na coleção do Herbário IBIUEMG. Neste sentido, va‐
mos aqui relatar as expedições de campo, mencionando os resultados e co‐
nhecimentos construídos a partir desta experiência.

Onde foi o nosso primeiro destino?
 A primeira expedição aconteceu no dia 24 de maio de 2023 no PESRM, 

um dos maiores parques em área urbana de Minas Gerais. Possui uma área 
de 3.941 ha, abrangendo os municípios de Belo Horizonte, Brumadinho, Ibi‐
rité e Nova Lima. O ponto de encontro foi na portaria do bairro Mineirão, 
em Ibirité (Figura 2A). A caminhada prosseguiu pelo Morro dos Crentes em 
direção à Cachoeira das Pitangueiras, que foi o nosso destino final. Foram 
aproximadamente 2,5 km de caminhada, com muitas coletas, risos e con‐
tentamento ao observar as plantas floridas, bem como as diferentes paisa‐
gens típicas do Cerrado e da Mata Atlântica (Figura 2B‐D).
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Figura 1. Localização das áreas onde ocorreram as expedições. Reserva Vellozia, município de 
Santana do Riacho, e Parque Estadual da Serra do Rola‐Moça (PESRM), município de Belo 
Horizonte e Ibirité. Fotografias: Imagem produzida por Maria Luiza Parreira na plataforma gratuita 
CANVA, fonte dos mapas IBGE. 

Figura 2. Expedição no Parque Estadual da Serra do Rola‐Moça, Ibirité, Minas Gerais (Parte 1). A. 
Registro antes do início da expedição. Da esquerda para a direita: Jonathan Willian Santos, 

Natália Souza, Rodolfo Divanir, Nayara Freitas, Keyth Lorraine Lopes, Ana Carolina Rodrigues, 
Andréa Padovani, Maria Luiza Ribeiro, Giulia Dias, Maria José Reis da Rocha, Amanda Alves e 

Ana Paula Fonseca. B. Espécie da família Verbenaceae – Stachytarpheta glabra Cham. C. Estu‐
dantes da disciplina seguindo a trilha, observando e realizando coletas pelo caminho. D. Foto 

panorâmica das cadeias de montanhas do Parque Estadual da Serra do Rola‐Moça (PESRM). 
Fotografias: Maria José Reis da Rocha (A, B, C e D).
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A primeira espécie encontrada em campo foi Cambessedesia espora 
(A.St.‐Hil. ex Bonpl.) DC., crescendo em Campo Limpo ao lado da estrada 
principal. A partir daí vários registros foram sendo feitos ao longo do 
percurso, intercalando entre anotações, fotografias, coletas e prensagem 
das amostras. Os primeiros metros de trilha nos proporcionaram a ob‐
servação de três gêneros da nossa família de interesse, Pleroma D.Don., 
Miconia Ruiz & Pav. e Microlicia D.Don., ocorrendo lado a lado. Nosso 
olhar se aguçava à medida que observávamos as plantas em campo. 
Chegando à Cachoeira das Pitangueiras, fomos surpreendidos por uma 
vegetação completamente diferente. Os pequenos arbustos deram lugar 
a grandes árvores e o solo seco avermelhado se tornou úmido e escuro. 
Houve poucas coletas neste ambiente, mas ali realizamos a prensagem 
das amostras e um lanche em grupo (Figura 3A‐G). 

Ao final do dia de campo as prensas coletadas foram levadas para o 
laboratório da UEMG para a secagem em estufa. Ao todo, foram coleta‐
das no PESRM oito espécies de Melastomataceae pertencentes aos gê‐
neros Cambessedesia, Miconia, Microlicia e Pleroma (Tabela 1).

Além de representantes de Melastomataceae, foram também cole‐
tadas 23 outras famílias, pertencentes a 28 gêneros e 30 espécies (Figu‐
ra 4, Tabela 1).

Figura 3. Expedição no Parque Estadual da Serra do Rola‐Moça, Ibirité, Minas Gerais (Parte 2). 
A. Cambessedesia espora (A.St.‐Hil. ex Bonpl.) DC. B. Registro do local de coleta onde foram 

encontradas três espécies de Melastomataceae. C. Pleroma stenocarpum (Schrank et Mart. ex DC.) Triana. D. Microlicia isophylla DC. E. Miconia ligustroides (DC.) Naudin. F. Estudantes descendo as 
escadas de acesso a Cachoeira das Pitangueiras. G. Professora Maria José e estudantes realizando a prensagem dos espécimes coletados em campo.

Fotografias: Jonathan Willian Santos (A e D), Maria José Reis da Rocha (B e C) e Andréa Padovani (E, F e G).

https://botanica.icb.ufg.br/p/24680-botanica-publica-edicoes-anteriores


BBoottâânniiccaa  PPúúbblliiccaa,,  vv..  55,,  22002244 4

CCaappaa                  SSeeççõõeess                  SSuummáárriioo                EEddiittoorriiaall                  EExxppeeddiieennttee                  SSuubbmmiissssããoo                  EEddiiççõõeess  aanntteerriioorreess

Tabela 1. Lista de famílias e espécies coletadas no Parque Estadual da Serra do Rola‐Moça 
(PESRM) e na Reserva Vellozia, Minas Gerais.

... continuação  da Tabela 1
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... continuação  da Tabela 1... continuação  da Tabela 1
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E o nosso próximo destino?
Esta expedição ocorreu entre os dias 05 a 07 de maio de 2023, em uma 

propriedade particular (Reserva Vellozia), localizada a 134 km da cidade de 
Ibirité. Saímos de Ibirité em sentido a Serra do Cipó, em Santana do Riacho, 
na sexta‐feira, dia 05/05, no período da tarde. Foi uma viagem tranquila e 

... continuação  da Tabela 1... continuação  da Tabela 1
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de muita expectativa para a chegada (Figura 5A‐B). Chegamos à noite na ser‐
ra, não sendo possível contemplar a beleza da paisagem, até então desconhe‐
cida por muitos de nós. Hospedamos, jantamos e fomos logo descansar, pois 
o dia seguinte seria de longa caminhada e de muitas coletas (Figura 5C).

Figura 4. Alguns exemplares coletados durante a expedição no Parque Estadual da Serra do 
Rola‐Moça (PESRM) em Ibirité, Minas Gerais. A. Fabaceae – Senna rugosa (G.Don) H.S.Irwin & 
Barneby. B. Lythraceae – Diplusodon villosus Pohl. C. Melastomataceae – Miconia ferruginata 
DC.  D. Melastomataceae – Miconia albicans (Sw.) Steud. E. Bignoniaceae – Adenocalymma 
peregrinum (Miers) L.G.Lohmann. F. Melastomataceae – Pleroma stenocarpum (Schrank et 
Mart. ex DC.) Triana. Fotografias: Amanda Santos (A, B, C, D, E e F).

Figura 5.  Registros do percurso e chegada a Reserva Vellozia, município de Santana do Riacho, 
Minas Gerais. A. A professora Maria José juntamente com uma parte do grupo a caminho da 
expedição B. Nossa parada para o lanche antes de chegarmos ao nosso destino. C. Primeira 
refeição após uma viagem cheia de expectativas. Da esquerda para a direita: Andréa Padovani, 
Giulia Dias, Maria José Reis da Rocha, Rodolfo Divanir, Maria Luiza Ribeiro, Keyth Lorraine 
Lopes, Jonathan Willian Santos, Ana Paula Fonseca. Fotografias: Ana Paula Fonseca (A e B) e 
Maria José Reis da Rocha (C).
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Figura 6. Fitofisionomias e plantas da Reserva Vellozia, Santana do Riacho, Minas Gerais. A. Foto 
do nascer do sol. B. Planta carnívora – Drosera montana A.St.‐Hil. C. Canela‐de‐ema – Vellozia 

epidendroides Mart. ex Schult. & Schult.f. D. Sempre‐viva ‐ Actinocephalus ramosus (Wikstr.) 
Sano E. Melastomataceae ‐ Microlicia caryophyllea (Naudin) Versiane & R.Romero. F. Registro 

dos estudantes caminhando no campo rupestre. G. Vista parcial da Reserva Vellozia, próximo ao 
alojamento. Fotografias: Jonathan dos Santos (A e C), Maria Luiza Ribeiro (B), 

Andréa Padovani (D) e Maria José Reis da Rocha (E, F e G).

As atividades desse campo foram mais intensas, uma vez que tivemos 
a oportunidade de nos hospedar na serra por duas noites. O amanhecer 
na serra foi incrível e documentado às 05:00 horas pelo Rodolfo e Jo‐
nathan (Figura 6A). O campo começou cedo e seguimos até as 17:00 horas. 
Tivemos a oportunidade de caminhar no campo rupestre e contemplar 
uma vegetação única e exuberante. Logo no início de nossa caminhada, 
nos deparamos com um local de solo arenoso e úmido, onde encontramos 
as famosas plantas carnívoras, de beleza ímpar (Figura 6B). Nesse mesmo 
local, encontramos clássicos representantes do cerrado mineiro, as cane‐
las‐de‐ema (Figura 6C) e as sempre‐vivas (Figura 6D), floridas em um cam‐
po coberto por gramíneas. Eram também abundantes os indivíduos que 
estávamos à procura, os representantes de Melastomataceae, com suas flo‐
res roxas, róseas e lilases pontuando o nosso campo de visão (Figura 6E). Ao 
longo do caminho também observamos outras fitofisionomias, como o 
campo rupestre e o cerrado (Figura 6F‐G). A paisagem se modificava ao 
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Figura 7. Um campo diferente: ambiente úmido com diversas espécies não observadas 
na trilha anterior. A. Campo evidenciando a dominância de Microlicia cataphracta (Mart. 

& Schrank ex DC.) Versiane & R.Romero e Rhynchanthera grandiflora (Aubl.) DC. B. M. 
cataphracta. C. R. grandiflora. D. Fritzschia stenodon (Naudin) M.J.R.Rocha & P.J.F.Guim. 

E. Espécie da família Lentibulariaceae ‐ Utricularia neottioides A.St.‐Hil. & Girard. F. 
Fritzschia rupestris R.Pacifico, Almeda & D.Nunes. G. Pterolepis alpestris (DC.) Triana. 

Fotografias: Maria José Reis da Rocha (A e C), Jonathan Willian (B, D, G), 
Giulia Dias (E) Ana Paula Fonseca (F).

longo do nosso percurso e nossas prensas e sacos de coletas se en‐
chiam das plantas que encontrávamos floridas e frutificando.

Chegando do outro lado da Rodovia MG‐010 nos deparamos 

com um campo diferente do que até então havíamos encontrado, 

com uma população considerável de Microlicia cataphracta (Mart. & 

Schrank ex DC.) Versiane & R.Romero e Rhynchanthera grandiflora 

(Aubl.) DC., ambas associadas à umidade do córrego (Figura 7 A‐C). 

Ali lanchamos e seguimos em direção ao córrego, registrando tam‐

bém Fritzschia stenodon (Naudin) M.J.R.Rocha & P.J.F.Guim. (Figura 

7D), além de outras famílias interessantes como, por exemplo, Len‐

tibulariaceae, uma singela planta carnívora que ocorre em solos ala‐

gadiços e corpos d’água (Figura 7E). Muitas espécies de 

Melastomataceae não coletadas no PESRM puderam ser observadas 

https://botanica.icb.ufg.br/p/24680-botanica-publica-edicoes-anteriores


BBoottâânniiccaa  PPúúbblliiccaa,,  vv..  55,,  22002244 10

CCaappaa                  SSeeççõõeess                  SSuummáárriioo                EEddiittoorriiaall                  EExxppeeddiieennttee                  SSuubbmmiissssããoo                  EEddiiççõõeess  aanntteerriioorreess

Figura 8. Atividade de campo no segundo dia na Reserva Vellozia, Santana do Riacho, Minas Gerais. A. 
Estudantes caminhando e observando as espécies presentes ao longo do percurso. B. Siphanthera 
arenaria (DC.) Cogn. C. Macairea radula (Bonpl.) DC. D. Cachoeira que foi nosso destino final do campo. 
Fotografias: Maria José Reis da Rocha (A e B), Jonathan Willian da Silva (C) e Andréa Padovani (D).

na Reserva Vellozia, tais como Fritzschia rupestris R.Pacifico, Almeda 

& D.Nunes (Figura 7F), R. grandiflora (Figura 7C) e Pterolepis alpes‐

tris (DC.) Triana (Figura 7G). Com intuito de preservar a estrutura e a 

beleza das flores, foi realizada ainda em campo a prensagem das 

plantas coletadas. Voltamos ao alojamento pouco antes do pôr do 

sol. 

Na manhã seguinte, motivados a explorar uma fitofisionomia 

diferente e com a convicção de que poderíamos encontrar espécies 

diferentes, nos dirigimos a uma área de mata ciliar do córrego que 

percorre a Reserva Vellozia (Figura 8A). Nesse solo úmido, nossa 

professora ao nos contar sobre o gênero Siphanthera Pohl ex DC., 

que deveria ocorrer em áreas semelhantes ao ambiente em que es‐

távamos, encontramos um pequeno indivíduo com ramos averme‐

lhados se frutificando sob as gramíneas e subarbustos ao lado da 

trilha (Figura 8B). Nosso caminho se estendeu a um pouco menos de 

um quilômetro, onde avistamos Macairea radula (Bonpl.) DC. (Figu‐

ra 8C), encerrando o percurso em uma bela cachoeira (Figura 8D).

Ao final da tarde, nossas atividades de campo encerraram, mas 

as atividades continuaram no alojamento, com o registro das cole‐

tas, identificação e prensagem das amostras (Figura 9A‐B).

Ao todo, foram registradas 21 famílias pertencentes a 41 gêne‐

ros e 66 espécies, sendo 10 gêneros e 23 espécies pertencentes a 

Melastomataceae, considerando as sinonimizações dentro da tribo Lavoisiereae (Versiane et al., 2021; Pacífico e Almeda, 2022) (Tabela 1, Figura 10).
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Figura 9. Após o campo, iniciou‐se o processo de herborização e identificação das 
espécies no alojamento localizado na Reserva Vellozia, Santana do Riacho, Minas 
Gerais. A. Registro da nossa chegada após finalizar o primeiro dia de campo. B. 
Prensagem, identificação e anotações dos espécimes coletados em campo. 
Fotografias: Maria José Reis da Rocha (A e B).

Figura 10. Alguns exemplares coletados durante a expedição na Reserva Vellozia, 
Santana do Riacho, Minas Gerais. A. Melastomataceae – Microlicia subulata (Triana) Versiane & R.Romero. B. Orobanchaceae – Esterhazya nanuzae V.C.Souza. C. Melastomataceae – 

Cambessedesia hilariana var. longifolia Cogn. D. Melastomataceae – Microlicia laniflora (D.Don) Baill. E. Ochnaceae – Luxemburgia damazioana Beauverd. F. Asteraceae – Praxelis capillaris (DC.) 
Sch.Bip. G. Melastomataceae – Marcetia taxifolia (A.St.‐Hil.) DC. H. Melastomataceae – Microlicia serpyllifolia D.Don. I. Eriocaulaceae – Comanthera bisulcata (Körn.) L.R.Parra & Giul.

Fotografias: Andréa Padovani (A, C, F e I), Maria Luiza Ribeiro (B), Jonathan William Santos (D, H), Maria José Reis da Rocha (E) e Giulia Dias (G).
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Finalizadas as expedições de campo, e agora?

Após o encerramento das expedições de campo, as atividades da disci‐
plina Sistemática e Taxonomia de Melastomataceae ainda continuaram no 
laboratório para a observação das estruturas morfológicas e identificações 
das espécies com o uso de lupas. As identificações foram realizadas utilizan‐
do chaves de identificação, bibliografia especializada, e por comparação 
com material depositado nos herbários virtuais, como Reflora (2020) 
(http://reflora.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/) e speciesLink network 
(CRIA, 2018) (https://specieslink.net/search/), sendo os nomes atualizados 
com base na Flora e Funga do Brasil (2023). Feito isso, procedeu‐se com a 
montagem das exsicatas (exsicata consiste em um espécime vegetal desi‐
dratado e fixado em um papel cartão branco), e também com o registro e 
validação das coletas em planilhas de campo na plataforma Jabot (Figuras 
11A ‐ 11D).

Como resultado das expedições de campo no PESRM e na Reserva 
Vellozia, ao todo, foram incorporadas na coleção do Herbário IBIUEMG, da 
Universidade do Estado de Minas Gerais, Unidade Ibirité, 117 exemplares 
pertencentes a 38 famílias botânicas, 67 gêneros e 103 espécies (Figura 12, 
Tabela 1). As famílias com maior número de espécies são mostradas na figu‐
ra 12, sendo 22 famílias representadas por apenas uma espécie cada (Tabe‐
la 1). Destes, 91 indivíduos foram identificados no nível de espécie, nove no 
nível de gênero e apenas três indivíduos em família. As duplicatas foram en‐
viadas aos Herbários HUFU, OUPR, RB (Thiers, 2023), a fim de documentar a 
flora do PESRM e da Reserva Vellozia na Serra do Cipó (Figura 12).

Figura 11.  Identificação e montagem das exsicatas no laboratório da UEMG, Unidade Ibirité. A. 
Os estudantes Rodolfo e Keyth observando na lupa as estruturas dos espécimes coletados. B. 
Jonathan e Ana Paula montando as exsicatas. C. Giulia e Keyth realizando a validação da 
planilha de coletas na plataforma Jabot. D. A professora Maria José juntamente com o 
estudante Bernardo organizando as duplicatas a serem doadas a outros herbários. Fotografias: 
Maria José Reis da Rocha (A‐D).
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Figura 12. Famílias botânica mais representativas coletadas nas duas expedições de campo, 
Parque Estadual da Serra do Rola‐Moça (PESRM) e na Reserva Vellozia, Minas Gerais.

Um novo olhar sobre as Expedições Botânicas
As expedições de coleta nos proporcionaram uma experiência enrique‐

cedora, destacando a importância de observar com atenção as nuances en‐
tre as espécies que ocorrem nas diferentes fitofisionomias do bioma 

Cerrado, bem como compreender a influência dos diferentes tipos de solo, 
disponibilidade de luz e água na distribuição das espécies. 

Vale ressaltar a importância das plataformas digitais, como Reflora, 
SpeciesLink e Flora & Funga do Brasil, as quais foram indispensáveis para a 
identificação e validação das espécies coletadas, nos levando a perceber co‐
mo tais plataformas intercambiam o conhecimento e a disseminação de da‐
dos coletados por estudantes, professores e pesquisadores de todos os 
possíveis pólos de pesquisa do Brasil e até mesmo do mundo.

A realização das atividades de campo da disciplina “Sistemática e Taxo‐
nomia de Melastomataceae” nos proporcionou um conhecimento significa‐
tivo sobre a família Melastomataceae, além das outras famílias que foram 
observadas e coletadas. Além disso, a oportunidade de coletar, herborizar e 
identificar os espécimes permitiu uma imersão profunda nas atividades diá‐
rias da Sistemática Vegetal. Desta forma, as atividades de campo nos possi‐
bilitou adquirir conhecimentos fundamentais sobre a flora do estado de 
Minas Gerais, contribuindo para ampliar nossos conhecimentos sobre a bio‐
diversidade e a importância dos acervos científicos.
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Diário de campo

Reveillon em Bananal: em busca do primeiro registro do 
gênero Celastrus para o estado de São Paulo

Leonardo Biral (UFG)

O gênero Celastrus L. foi descrito por Lineu em sua obra Species Planta‐
rum, de 1753, e é o tipo da família Celastraceae. Celastrus é facilmente 
identificado dentro da família por compreender lianas com folhas alternas 
(a maioria das Celastraceae trepadeiras tem folhas opostas) e cápsulas tri‐
valvares (= três partes) com arilo (= estrutura que envolve a semente) ver‐
melho a alaranjado recobrindo totalmente as sementes (Biral e Lombardi, 
2023). O gênero é predominantemente asiático e possui pouco mais de 30 
espécies (Ding Hou, 1955). No Neotrópico (= América tropical), ocorrem so‐
mente cinco espécies, das quais apenas Celastrus liebmannii Standl. está 
presente no Brasil, distribuída da Bahia ao Paraná, sobretudo em floresta 
ombrófila (= sombreada) densa (BFG, 2022).

Apesar da distribuição geográfica relativamente ampla, C. liebmannii é 
uma espécie pouco frequente, representada em herbários por um número 
pequeno de amostras. Até recentemente, a espécie não era conhecida para 

o estado de São Paulo. No entanto, no começo de 2020, me deparei com 
uma coleta para o gênero na plataforma SpeciesLink (R.T. Polisel et al. 836, 
Herbário SPSF) oriunda do pequeno município de Bananal, uma cidade de 
11 mil habitantes localizada no leste do estado de São Paulo, na divisa com 
o Rio de Janeiro. A referida coleta foi de outubro 2008, porém até 2019 es‐
tava identificada como Dilleniaceae, uma outra família majoritariamente de 
trepadeiras com folhas simples e alternas. Como o registro não possuía fo‐
to, entrei em contato com o curador do Herbário SPSF (J.B. Baitello, in me‐
moriam) que prontamente me enviou a foto do material. Assim, pude 
confirmar a identificação da coleta, sendo este o primeiro registro do gêne‐
ro para o estado de São Paulo, preenchendo uma lacuna em sua distribui‐
ção geográfica. 

Mesmo com a confirmação do registro da espécie, decidi ir ao local e 
coletá‐la pessoalmente. De acordo com a etiqueta da exsicata, o exemplar 
foi coletado na Estação Ecológica do Bananal, nos “arredores da sede da 
unidade” (Figura 1). Desse modo, solicitei uma autorização de coleta botâ‐
nica junto ao órgão ambiental responsável, o antigo Instituto Florestal de 
São Paulo, hoje Instituto de Pesquisas Ambientais. A autorização de coleta 
foi vinculada ao projeto “Implantação da coleção científica de plantas (her‐
bário) da Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR), Câmpus 
Santa Helena”, que foi a base da fundação do Herbário SHPR, na referida 
instituição em que atuava à época.

A autorização para coleta foi aceita e a atividade de campo agendada 
entre os dias 30/12/2020 e 02/01/2021, ou seja, durante o reveillon de 
2021. Estávamos no período da pandemia de COVID‐19, de modo que o 
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clima não estava muito propício para viagens de férias. E mesmo que estivesse, 
viagens nesse período são sinônimos de trânsito e aglomeração em praticamente 
todo lugar. Dessa forma, decidi me aventurar e passar o reveillon em campo cole‐
tando plantas e em busca de C. liebmannii na Estação Ecológica do Bananal (Figuras 
2 e 3). A não ser que outras pessoas tivessem a mesma ideia, passar o reveillon na 
Estação Ecológica seria a oportunidade de ter uma unidade de conservação (UC) só 
para si ‐ e com direito a ceia de ano novo no alojamento da Estação.

Antes do campo, entrei em contato com o coletor (R.T. Polisel) 
da amostra para saber mais informações a respeito dela, porém, in‐
felizmente ele não lembrava dos detalhes da coleta. No entanto, co‐
mo o registro da espécie era para as imediações da sede, não seria 
difícil encontrá‐la (ou seria?).

Figura 1. Sede da Estação Ecológica do Bananal, São Paulo, manhã de 31 dezembro de 2020. Fotografia: 
Leonardo Biral.

Figura 2. Trilha do Ouro, construída no século XVIII por escravizados, Estação Ecológica 
do Bananal, São Paulo, manhã de 31 dezembro de 2020. Fotografia: Leonardo Biral.
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Buscas no pré‐revellion e no primeiro 
dia do ano

Durante os dias 30 e 31 de dezembro e 
1º de janeiro percorremos as trilhas da Esta‐
ção e as imediações da sede várias vezes e 
não conseguimos localizar a planta. No início 
parecia que ia ser tão fácil encontrá‐la nas 
imediações da sede da Estação. Porém, a 
medida que os dias passavam e nós não a 
encontrávamos, parecia que iríamos retornar 
de mãos vazias...

Finalmente encontramos... quase no 
apagar das luzes

No dia 02 de janeiro de 2021 faríamos 
coleta apenas no período da manhã e iría‐
mos embora na hora do almoço, com ou sem 
C. liebmannii. Percorremos parte da Estrada 
Sertão do Ariró, uma estrada de terra que li‐
ga Bananal (SP) a Rio Claro (RJ) passando por 
dentro da Estação Ecológica e cortando a 
Serra da Bocaina (Figura 4). Saímos da área 
da Estação e continuamos pela estrada, até 
próximo da hora de voltar. Durante o Figura 3. Mirante da Trilha do Ouro, Estação Ecológica do Bananal, São Paulo. Fotografia: Leonardo Biral.
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percurso, não localizamos a planta e iniciamos ao caminho de volta sob chuva e já conformados em 
retornar sem ela.

Contudo, quando voltávamos para a Estação para arrumar as malas e ir embora a encontramos. Por 

ironia do destino, ela estava a 3 m da cerca 
que delimita a área da Estação, mas do lado 
de fora da UC. Uma trepadeira vigorosa, com 
muitos frutos caídos e apenas uns poucos 
ainda nos ramos (Figuras 5A e 5C). Assim, no 
apagar das luzes, encontramos a trepadeira 
C. liebmannii, motivo da viagem. Muitas ve‐
zes, por mais fácil que um registro possa 
parecer, na hora da coleta as plantas pare‐
cem sumir.

Mesmo que o objetivo principal tenha 
sido encontrar C. liebmannii, a viagem ainda 
proporcionou conhecimento científico para a 
Estação. Durante a estadia foram amostradas 
aproximadamente 150 espécimes. Desse to‐
tal, aproximadamente 25 representavam no‐
vos registros de acordo com o plano de 
manejo da UC, incluindo cinco famílias 
amostradas pela primeira vez para a locali‐
dade (Silva et al. 2021). Vale ressaltar o valor 
desses registros, uma vez que a Estação pos‐
sui um plano de manejo bastante completo, 
com mais de 700 espécies, e com coletas e 
identificações de vários especialistas Figura 4. Serra da Bocaina, em Bananal, próximo da divisa entre São Paulo e Rio de Janeiro. Fotografia: Leonardo Biral.
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Figura 5. Celastrus liebmannii Standl. A, B e C. Coleta 
no interior da floresta ombrófila em Bananal, São Pau‐

lo. D e E. Coleta no interior de floresta estacional 
semidecidual (= parte das folhas caem) em Bofete, São 

Paulo. A. Planta encontrada no quarto dia, no interior 
da floresta ombrófila (= sombreada). B. Botões florais. 

C. Frutos imaturos. D.  Frutos imaturos e maduros. E. 
Frutos secos, com destaque para os arilos laranja 

recobrindo as sementes. Fotografias: Leonardo Biral.

(https://www.sigam.ambiente.sp.gov.br/
sigam3/Default.aspx?idPagina=16417).

Os dados podem sugerir que coletas 
realizadas no final de ano possam revelar 
registros de espécies poucos coletadas, 
em decorrência de floração/frutificação 
em um período com o menor atividade 
de coleta. Após o campo, os registros ob‐
tidos foram disponibilizados rapidamente 
no acervo de dados do Herbário SHPR na 
plataforma Jabot, para uso da comunida‐
de científica. Esses registros foram cita‐
dos parcialmente na elaboração da lista 
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de espécies de plantas vasculares da Estação Eco‐
lógica Bananal, dentro do projeto Catálogo de 
Plantas das Unidades de Conservação do Brasil 
(Colli‐Silva et al., 2021).

E tem mais história...

Quatro meses após esse registro (abril de 
2021), em uma atividade de coleta despretencio‐
sa na Fazenda Quilombaria, em Bofete (SP), fui 
supreendido ao encontrar um segundo exemplar 
de C. liebmannii para o estado de São Paulo, agora 
em floresta estacional semidecidual (= parte das 
folhas caem na estação seca), onde não é comum 
a ocorrência da espécie (Figuras 5D e 5E). Em ou‐
tubro de 2021, fomos novamente a Bananal para 
coletar a espécie com flores. No entanto, chega‐
mos cedo demais, e o exemplar ainda estava com 
botões florais (Figura 5B). Oportunidade para ex‐
plorar outros pontos da flora de Bananal, como a 
Cachoeira do Bracuí, de cujo topo pode‐se a avis‐
tar o litoral de Angra dos Reis, quando o clima 
permite (Figura 6).

O presente relato mostra como podemos ser 
surpreendidos em atividades de campo. Muitas 

vezes, as plantas que procuramos parecem não querer ser encontradas. Gastamos um reveillon atrás 
de uma planta que só deu as caras na hora de ir embora. Por outro lado, podemos ser surpreendidos 
positivamente, quando encontramos uma planta que não procurávamos em um local onde não a es‐
perámos encontrá‐la.

Figura 6. Topo da Cachoeira do Bracuí, em uma queda de 70 m de altura, Angra dos Reis, Rio de Janeiro. Fotografia: Leonardo 
Biral.
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